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Apresentação:  

Comunicação oral 

Esta apresentação resulta de uma experiência piloto que decorre no CMR – 

Alcoitão desde 1999 e também de uma revisão bibliográfica. 

A apresentação será feita em power point. 

 

Introdução: 

A condução é tida como uma das actividades mais significativas para a pessoa. 

O automóvel, mais do que um meio de deslocação, é um factor de 

socialização, leva-nos à cidade, ao encontro e à partilha de oportunidades. 

Este facto assume mais relevância se pensarmos em pessoas com mobilidade 

condicionada. 

Karen Jacobs referiu-se à condução como sendo uma das dez praticas 

emergentes para o novo milénio. 

Ao propormo-nos apresentar então temos por objectivo divulgar o Centro de 

Mobilidade e a sua importância na avaliação da aptidão para a condução de 

pessoas com mobilidade condicionada. Pretendemos , ainda, a partir de uma 

revisão bibliográfica, verificar qual o contributo da terapia ocupacional nesta 

área. 

 

 

 

 

 

Metodologia: 



Com este trabalho, pretendemos divulgar o trabalho desenvolvido pelo Centro 

de Mobilidade, único no país, onde são avaliadas  as  capacidades 

remanescentes para a condução. Esta avaliação é feita por 2médicas fisiatras 

e 2 terapeutas ocupacionais, tendo por base critérios clínicos, recursos 

tecnológicos e a legislação rodoviária em vigor. 

Dado que a mobilidade na comunidade- nomeadamente a condução-vem 

referenciada no novo enquadramento como sendo uma AVDI, fizemos uma 

revisão bibliográfica nesta área para justificar a intervenção. 

 

Resultados: 

Pensamos que o trabalho desenvolvido representa uma experiência bastante 

positiva para os candidatos que realizam os testes, para a terapia ocupacional 

e para a divulgação da profissão, dado o seu caracter inovador. 

 

Conclusões: 

O trabalho desenvolvido é uma mais valia para a Pessoa e para o seu 

desempenho ocupacional; representa, ainda, pela sua especificidade uma 

forma de intervenção/divulgação da terapia ocupacional. 

 


